
BUILDING ACADEMIC BONDS  

BETWEEN EUROPE AND LATIN AMERICA 



O QUE É O 

PROGRAMA ERASMUS MUNDUS 

Um programa de cooperação e mobilidade na área de 

educação superior financiado pela Comissão Europeia e 

implementado pela Agência Executiva para a Educação, 

o Audiovisual e a Cultura (EACEA).  

 

Os principais objetivos da Ação 2 são:  

 

• promover o ensino superior; 

• fomentar as perspetivas de carreira dos estudantes; 

• favorecer a compreensão intercultural. 

 



O QUE É O PROJETO BABEL 

Um consórcio de 20 instituições parceiras e 27 

associadas da Europa e de 6 países da América Latina ao 

abrigo do qual se implementarão 150 mobilidades de: 

 

 

 

 

 

 

 

 

FLUXO DAS MOBILIDADES: AMÉRICA LATINA » EUROPA 

 

Graduação 

Mestrado 

Doutorado 

Pós-doutorado 

Pessoal 

docente/ 

administrativo 



UNIVERSIDADES PARCEIRAS 

Bolívia Universidad Autónoma Tomás Frías 

Equador Universidad Estatal de Bolívar 

Paraguai 
Universidad Nacional de Asunción 

Universidad Nacional de Itapúa 

Peru 
Universidad Nacional Educación Enrique 

Guzmán y Valle 

Brasil 

Universidade Estadual Paulista “Júlio Mesquita 

Filho” 

Universidade Federal do Acre 

Universidade Federal do Maranhão 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Uruguai 
Universidad Católica del Uruguay 

Universidad de la República 



UNIVERSIDADES PARCEIRAS 

Bélgica Ghent University 

Espanha 
Universidad Politècnica de Valencia  

Universidad de Valladolid 

França Université Montpellier 2 

Itália Politecnico di Torino 

Holanda University of Gröningen 

Polónia Adam Mickiewicz University 

Portugal Universidade do Porto 

Suécia Lund University 



INSTITUIÇÕES ASSOCIADAS 

Bélgica Santander Group of Universities 

Bolívia 

Universidad Mayor de San Andrés 

Universidad Privada Boliviana 

Universidad Privada del Valle 

Universidad Técnica de Oruro 

Brasil 

Associação Nacional dos Dirigentes das 

Instituições Federais de Ensino Superior 

Centro Internacional de Políticas para o 

Crescimento Inclusivo 

Associação das Assessorias das Universidades 

Brasileiras para Assuntos Internacionais  

Universidade Federal da Paraíba 



INSTITUIÇÕES ASSOCIADAS 

Brasil 

Universidade Federal de Alagoas 

Universidade Federal de Minas Gerais 

Universidade Federal de Pernambuco 

Universidade Federal do Ceará 

Universidade Federal de Mato Grosso 

Universidade Federal do Pará 

Universidade Presbiteriana Mackenzie 

Equador 
Universidad de Cuenca 

Universidad Técnica Particular de Loja 

Espanha Grupo Compostela 

França Columbus 



INSTITUIÇÕES ASSOCIADAS 

França International Association of Universities 

Paraguai Universidad del Cono Sur de las Americas 

Peru 
Universidad Nacional de Piura 

Universidad Nacional Mayor de San Marcos 

Portugal Casa da América Latina 

Uruguai 
Associação de Universidades Grupo Montevideo 

Universidad Ort Uruguay 



QUEM PODE CANDIDATAR-SE 

Grupo 

alvo  

I 

Candidatos inscritos numa das instituições 

parceiras de um dos 6 países da América 

Latina  
 

ou 
 

Candidatos com vínculo formal a uma das 

instituições parceiras de um dos 6 países da 

América Latina. 

 

 
Em ambos os casos é obrigatório que os candidatos 

tenham o apoio formal da instituição (através de uma 

carta de apoio formal) para submeter a candidatura 

(exceto mestrado completo). 



QUEM PODE CANDIDATAR-SE 

Grupo 

alvo     

II 

 

Candidatos inscritos numa das instituições não 

parceiras de um dos países da América Latina, ou 

  

Candidatos que tenham concluído um grau universitário 

ou equivalente numa instituição de um dos 6 países da 

América Latina (parceira ou não) mas que atualmente 

não estejam inscritos, ou 

  

Candidatos que tenham um vínculo formal com uma 

instituição que não seja parceira de um dos 6 países da 

América Latina 

 

 
No caso de terem um vínculo formal a uma das instituições 

associadas do projeto, é obrigatória a declaração de apoio da 

instituição de origem (exceto mestrado completo). 

Em todos os outros casos não é obrigatória, mas é aconselhável. 



QUEM PODE CANDIDATAR-SE 

Grupo 

alvo  

III 

 

Candidatos nacionais de um dos 6 países da América 

Latina numa situação particularmente vulnerável por 

razões sociais ou políticas.  

Por exemplo: 
 

ter estatuto de refugiado/a ou ser beneficiário/a de asilo 

(internacional ou de acordo com a legislação nacional 

de um dos países europeus recetores), ou 

  

provar que tenham sido objeto de expulsão injustificada 

da universidade por questões raciais, étnicas, 

religiosas, políticas, de género ou de orientação sexual, 

ou 

  

pertencer a uma população indígena abrangida por 

uma política nacional específica ou ser uma pessoa 

internamente deslocada (IDP, segundo a sigla em 

inglês) ** 



QUEM PODE CANDIDATAR-SE 

Pessoas internamente deslocadas:  

 

 “Pessoas ou grupos de pessoas que tenham sido 
forçadas ou obrigadas a fugir ou a abandonar as suas 
habitações ou locais de residência habitual, em 
especial em resultado ou como forma de evitar os 
efeitos dos conflitos armados, situações de violência 
generalizada, violações dos direitos humanos ou 
calamidades naturais ou provocadas pelo próprio 
homem e que não tenham atravessado a fronteira de 
um Estado internacionalmente reconhecido.” 

 

 
(Traduzido de Guiding Principles on Internal Displacement, Introdução, parágrafo 2) 



QUEM PODE CANDIDATAR-SE 
CRITÉRIOS GERAIS DE ELEGIBILIDADE: 

 

• Ser nacional de um dos países latino-americanos elegíveis; 

• Não ter residido, vivido ou realizado a sua atividade principal 

(trabalho, estudo, etc.) num país europeu por mais de 12 meses 

(no momento de candidatura) nos últimos 5 anos;  

• Não ter usufruído no passado de uma bolsa Erasmus Mundus 

para o mesmo tipo de mobilidade;  

• Ter conhecimento suficiente da língua de ensino na instituição 

de acolhimento ou de um dos idiomas atualmente falados no país 

de acolhimento; 

• Respeitar os critérios específicos aplicáveis a cada tipo de 

mobilidade. 



QUEM PODE CANDIDATAR-SE 

 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE ELEGIBILIDADE: 
 

• Estudantes de graduação 

Ter completado com êxito pelo menos um ano de estudos na 

sua instituição de origem. 

 

• Estudantes de mestrado 

Para grau completo (só disponível para Grupo alvo 3 !): 

Ter concluído a graduação. 

 

Para uma bolsa de mobilidade: Estar inscrito num 

programa de mestrado numa instituição de um dos 6 países 

da América Latina 



QUEM PODE CANDIDATAR-SE 

• Estudantes de doutorado 

Estar inscrito num programa de doutorado numa 

instituição de um dos 6 países da América Latina. 

 

• Pós-doutorado 

Ter terminado o doutorado ou ser um investigador com 

longa experiência 

 

• Pessoal académico e administrativo 

Trabalhar a tempo inteiro numa instituição parceira. 

 

 

 



QUEM PODE CANDIDATAR-SE 

 

Atenção! 

Podem existir outros critérios estabelecidos pelas 

universidades de origem e de acolhimento, pelo 

que devem consultar ambas durante a 

convocatória 

 

Os critérios são aplicáveis à data da candidatura 

 

 

 



ÁREAS DE ESTUDO ELEGÍVEIS 

01 Ciências Agrárias 11 Matemática, informática 

02 
Arquitetura, Planeamento 

Urbanístico e Regional 
12 Ciências médicas 

04 Ciências empresariais 13 Ciências naturais 

05 
Educação, Formação de 

Professores 
14 Ciências sociais 

06 Engenharia, Tecnologia 15 
Comunicação e Ciências da 

Informação 

07 Geografia, Geologia 16 Outras Áreas de Estudo: 

energias renováveis, 

alterações climáticas, 

direitos humanos 
10 Direito 



APOIOS FINANCEIROS 



APOIOS FINANCEIROS 



As seguintes bolsas estão disponíveis para 
estudantes da UFAC: 

 

- Graduação mobilidade 

- Mestrado mobilidade 

- Mestrado completo (» só grupo alvo 3 ! ) 

- Doutorado mobilidade 

- Pós-doutorado 

- Pessoal docente e administrativo 

BOLSAS DISPONÍVEIS 



COMO SE CANDIDATAR? 

 

  



1. Consultar o website: 

http://babel.up.pt  



3. Consultar os critérios de 

elegibilidade do projeto e 

das universidades de origem 

e de acolhimento 

2. Consultar a 

universidade de origem 



4. Consultar a oferta 

acadêmica disponível 



4. Consultar a oferta 

acadêmica disponível 



4. Consultar a oferta 

acadêmica disponível 



5. Reunir os documentos 

necessários 



6. Preencher o formulário de 

candidatura online 





















1. DADOS PESSOAIS 



1. DADOS PESSOAIS 



2. INSTITUIÇÃO DE ORIGEM 



2. INSTITUIÇÃO DE ORIGEM 



3. HISTÓRICO ACADÉMICO 



4. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 



4. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 



5. CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 



5. CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 



5. CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 



5. CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 



5. CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 



6. PUBLICAÇÕES 



7. PROPOSTA DE MOBILIDADE 



8. INSTITUIÇÕES DE ACOLHIMENTO 



8. INSTITUIÇÕES DE ACOLHIMENTO 



8. INSTITUIÇÕES DE ACOLHIMENTO 



8. INSTITUIÇÕES DE ACOLHIMENTO 



8. INSTITUIÇÕES DE ACOLHIMENTO 



8. INSTITUIÇÕES DE ACOLHIMENTO 



8. INSTITUIÇÕES DE ACOLHIMENTO 



8. INSTITUIÇÕES DE ACOLHIMENTO 



9. MOTIVAÇÃO E VALOR ACRESCENTADO 



9. MOTIVAÇÃO E VALOR ACRESCENTADO 



10. UPLOAD DE DOCUMENTOS 



10. UPLOAD DE DOCUMENTOS 



10. UPLOAD DE DOCUMENTOS 



10. UPLOAD DE DOCUMENTOS 



DADOS DA CANDIDATURA 



DADOS DA CANDIDATURA 

7. Não esquecer de 

Submeter a candidatura! 



8. Enviar o formulário de 

candidatura dentro do prazo 

(hora CET) 



CANDIDATURA SUBMETIDA 



SELEÇÃO – AVALIAÇÃO 

Critérios de Avaliação: 
 
 Estudantes de Graduação e 

Mestrado 

Mérito acadêmico (50%) 

Motivação (25%) 

Conhecimentos linguísticos (25%) 

 

 

Estudantes de Doutorado 

Mérito científico (40%) 

Projeto de investigação (30%) 

Motivação (15%) 

Conhecimentos linguísticos (15%) 

 

Pós-doutorado e pessoal académico e administrativo 

Experiência prévia/produção científica (40%) 

Projeto de investigação/Programa de trabalho (30%) 

Motivação (15%) 

Conhecimentos linguísticos  (15%) 



DATAS  

Convocatória julho 2013 

Prazo para candidatura 15 novembro 2013 

Prazo para avaliação de 

candidaturas 
janeiro 2014 

Reunião de seleção março 2014 

Divulgação de resultados abril 2014 

Início de mobilidades 
agosto 2014  

a 31 dezembro 2014 



APOIO OFERECIDO AOS BOLSISTAS 

INSTITUIÇÕES DE ORIGEM  

 Visto  

 

 Preparação do programa de estudos/programa de 

trabalho  

 

 Acompanhamento durante a mobilidade  

 

 Sessão preparatória antes do início da mobilidade 

 

 Curso de língua (quando possível) 



 Visto 

 

 Preparação do programa de estudos/programa de 

trabalho 

 

 Alojamento 

 

 Apoio financeiro 

 

 Acompanhamento permanente durante mobilidade 

APOIO OFERECIDO AOS BOLSEIROS 

INSTITUIÇÕES DE ACOLHIMENTO  



 Reunião E.Mundus com informações práticas 

 

 Sessão de boas-vindas especialmente para E. 

Mundus 

 

 Sessão de boas-vindas para todos os estudantes 

estrangeiros 

 

 Buddy-system/Tutor 
 

APOIO OFERECIDO AOS BOLSEIROS 

INSTITUIÇÕES DE ACOLHIMENTO  



 Cursos de línguas 

 

 Apoio à chegada (receção no aeroporto, gabinete de 

imigração, banco, residência, faculdade, curso de 

línguas) 

 

 Atividades culturais e de integração 

 

 Acompanhamento académico 

APOIO OFERECIDO AOS BOLSEIROS 

INSTITUIÇÕES DE ACOLHIMENTO  



GOSTARIA DE OBTER MAIS 

INFORMAÇÕES? 

e-mail: 

babel@reit.up.pt 

 

website: 

http://babel.up.pt  

mailto:babel@reit.up.pt
http://babel.up.pt/


PROJETO BABEL 

mailto:babel@reit.up.pt
mailto:erikanoel@reitoria.ufrj.br


PROJETO BABEL 

PARCEIRO LATINO AMERICANO: UFAC 

mailto:cooperacao.ufac@gmail.com

